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CONSIDERAÇÕES	INICIAIS	
	
 Este memorial tem por objetivo descrever e especificar os serviços e materiais a 
empregar na execução da obra Quadra	 Coberta	 Esportiva	 /	 Escola	 Municipal	 Prof.	
Diomedes	Valentim	Cerri, no município de Naviraí - MS. 
 A escolha dos materiais de acabamento que especificamos a seguir busca além da 
qualidade e adequação às características de um empreendimento desta natureza, 
possibilitando o bom desenvolvimento das diversas atividades que compõem o programa, 
visando o conforto necessário e evitando interferências de qualquer espécie. 
 O empreiteiro ao apresentar o preço para esta construção esclarecerá que não teve 
dúvidas na interpretação dos detalhes construtivos e das recomendações constantes das 
presentes especificações. 
	
	
MOBILIZAÇÃO	–	CANTEIRO	DE	OBRAS		
	
 Será instalada placa de obra em chapa de aço galvanizado com 7,88 m² para a placa 
do convenio.  
 Será instalado container, para almoxarifado. 
 
ESTRUTURA		
 A estrutura da quadra deverá ser em elementos pré-moldados. 
 O fornecedor da estrutura pré-moldada deverá apresentar ART de projeto e 
execução. 

  
Montagem: 
 
O manuseio das partes estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de 

modo a se evitar danos nestas partes; as partes estruturais que sofrerem avarias deverão 
ser reparadas ou substituídas, de acordo com as solicitações da FISCALIZAÇÃO.  

Os serviços de montagem deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e 
angulares, alinhamentos, prumos e nivelamento.  

Deverão ser usados contraventamentos provisórios de montagem em quantidades 
suficientes sempre que necessário e estes deverão ser mantidos enquanto a segurança da 
estrutura o exigir.  

As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas onde necessárias e 
deverão ser suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura, 
esforços de montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de 
montagem e, ainda, esforços devidos ao vento. 

  
Garantia: 
  
O FABRICANTE deverá fornecer "Certificado de Garantia" cobrindo os elementos 

fornecidos quanto a defeitos de fabricação e montagem pelo período de 5 (cinco) anos, 
contados a partir da data de entrega definitiva dos SERVIÇOS. 
 
 
 



                       

            
 

Pintura:  
 
Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de 

gorduras, umidade, ferrugem, incrustações, produtos químicos diversos, pingos de solda, 
carepa de laminação, furos, etc...  

A preparação da superfície constará basicamente de jateamento abrasivo, de acordo 
com as melhores Normas Técnicas e obedecendo as seguintes Notas Gerais:  

Depois da preparação adequada da superfície deverá ser aplicado 2 demãos de 
primer epóxi de 40 micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte alquídico 
também com 40 micras de espessura em cada demão.  

Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos conforme a especificação dos 
fabricantes.  

Inspeção e testes:  
 
Todos os serviços executados estão sujeitos à inspeção e aceitação por parte da 

FISCALIZAÇÃO.  
 

 
COBERTURA	
	

Telhas Metálicas - onduladas calandradas e planas - aço pré-pintado branco  
 
Caracterização e Dimensões do Material  
 
- Telhas onduladas calandradas de aço pré-pintado - cor branca.  
- 995 mm (cobertura útil) x 50 mm (espessura) x conforme projeto (comprimento)  
- Modelo de Referencia: 
Isoeste – Telha Standard Ondulada calandrada e reta – OND 17 ou Super Telhas ST 

17/980 calandrada e reta 
 
Seqüência de execução: 
 
A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beiral até a cumeeira, e 

simultaneamente em águas opostas. Obedecer à inclinação do projeto e a inclinação mínima 
determinada para cada tipo de telha. As primeiras fiadas devem ser amarradas às ripas com 
arame de cobre. 
 
REVESTIMENTOS	DE	PAREDES	
	
ARGAMASSA   
 A superfície a ser revestida deve estar limpa de todas as substâncias que possam 
acarretar futuros desprendimentos.  
 Fica proibido no emassamento, utilização de argamassa com vestígio de 
endurecimento e utilização de saibro como componente da argamassa.  
 Todas as superfícies a serem revestidas como argamassa deverão receber chapisco 
de aderência no traço 1:3 com 0,5cm de espessura.  
 As superfícies de alvenaria e pré-fabricada deverão ser molhadas antes de 
receberem o chapisco de aderência.  
 O revestimento com argamassa só poderá ser iniciado após a pega de argamassa, a 



                       

            
 

alvenaria e do chapisco de aderência.  
 Todo desempenamento do revestimento com argamassa a ser pintado 
posteriormente, deverá ser executado com desempenadeira com espuma de borracha 
(esponja de poliester expandido).  
	
CONCRETO		
 

O concreto a ser empregado na execução da obra, deverá satisfazer as condições de 
resistência especificadas em projeto, durabilidade e impermeabilidade adequada às 
condições de exposição e trabalho e obedecer a ABNT. O material deverá ser transportado 
até o local da obra, seguindo os devidos cuidados de transporte, sendo de responsabilidade 
da empresa fabricante.  

Deverá ser previstas retiradas de corpos de provas, tanto quanto forem necessários, 
a critério da Fiscalização para execução dos ensaios julgados necessários de acordo com a 
NB-6118.  

O transporte e o lançamento do concreto deverão ser executados de maneira a não 
causar a segregação dos materiais. Não deverá ocorrer tempo maior que duas horas entre o 
preparo e o lançamento. O concreto após o seu lançamento na forma deverá ser 
convenientemente vibrado mecanicamente, cuja vibração deverá ser feita com agulha de 
vibrador em movimento de vai e vem para que o concreto ocupe todos os espaços da forma 
sem deixar vazios. O tempo de vibração não pode ser muito prolongado para evitar que haja 
separação da nata de cimento do agregado graúdo.  

Deverá ser cuidadosamente executada a cura a todas as superfícies expostas para 
impedir a perda prematura d’água destinada a hidratação do cimento. 

 
  

 
INSTALAÇÕES	ELÉTRICAS		
 

Serão executados de acordo com o projeto elétrico.  
 
ELETRODUTOS  
 Todos os eletrodutos deverão estar exatamente nos diâmetros especificados em 
projeto e obedecendo ao mínimo de ¾”.  
 Todas as conexões deverão ser pré-fabricadas no diâmetro correspondente ao do 
eletroduto, sendo vedado o uso das referidas peças, moldadas a quente na obra, sob 
quaisquer hipóteses.  
 Em todas as extremidades abertas de eletrodutos deverá ser utilizado um tucho de 
papel como tampão, a fim de evitar a entrada de detritos e unidade até o momento de se 
proceder a enfiação.  
 Em todos os lances de tubulação deverão ser introduzidos arames de aço 
galvanizado # 14 BWG e que permanecerão até o momento da enfiação dos condutores 
(arame guia). 
 Para a conexão dos eletrodutos em caixas metálicas deverão ser utilizados buchas e 
contra-buchas (arruelas), em liga de duralumínio a fim de proporcionar uma melhor rigidez 
mecânica e melhor continuidade elétrica ao conjunto.  



                       

            
 

	
	
	
 Os eletrodutos deverão estar secos, limpos e livres de rebarbas e/ou qualquer 
elemento que possa vir a danificar o isolamento dos condutores, antes da enfiação.  
Todos os eletrodutos projetados para a passagem de cabos de lógica deverão ser de aço 
galvanizado e manter uma distância mínima de 20cm, ao longo de seu percurso total, de 
todo e qualquer eletroduto que contenha fiação de energia elétrica e/ou telefonia.  
 
CONDUTORES  
 Os condutores deverão formar trechos contínuos de caixa e as emendas e derivações 
deverão ficar localizadas dentro das caixas, não sendo admitido sob hipótese alguma, a 
utilização de emendas, bem como a reconstituição de fios danificados (fita isolante), dentro 
dos eletrodutos.  
 As emendas e derivações de condutores com seção e 6mm² deverão ser efetuadas 
através de conectores apropriados ao uso a que se propõem.  
 A fita isolante utilizada na reconstituição dos isolamentos nos pontos de emendas e 
derivações deverá ser de boa qualidade e do tipo antichama.  
 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO  
 Os quadros de distribuição, para as instalações de uso geral, serão de embutir, em 
PVC, com resistência mínima ao fogo, com porta em PVC, com puxadores, espelho com posta 
cartão, barramento de fases, barramento de neutro isolado do quadro e barramento de 
terra. Somente serão aceitos os quadros que tiverem origem de fabricação comprovada.  
 A instalação dos quadros deverá ser efetuada, com aresta superior a 1.70m do piso 
acabado.  
 Todos os quadros de distribuição deverão ser aterrados com fio de cobre nu e haste 
tipo Copperweld conforme indicado em projeto.  
 
DISJUNTORES  
 Os disjuntores adotados nas instalações elétricas de uso geral deverão atender às 
especificações de projeto.  
 Os disjuntores estão dimensionados adequadamente a partir as cargas de cada 
circuito correspondente.  
 Não deverão sob hipótese alguma, ser utilizados os disjuntores monopolares 
intertravados na substituição a disjuntores bipolares e/ou tripolares.  



                       

            
 

 Em todos os quadros de distribuição deverá haver uma indicação do circuito 
referente ao disjuntor ao qual pertence de modo a tornar possível à imediata identificação 
dos mesmos.  
	
ILUMINAÇÃO  
 A iluminação foi calculada obedecendo a NB-57. Os níveis de iluminação seguem as 
indicadas na ABNT.  
 As luminárias deverão ser instaladas seguindo a locação do projeto elétrico.  
 As luminárias deverão obedecer às especificações do projeto elétrico. 
 
TOMADAS E INTERRUPTORES  
 A distribuição das tomadas e interruptores foi elaborada de acordo com as 
necessidades prováveis de acordo com o layout fornecido pelo projeto de arquitetura.  
 As tomadas e interruptores deverão ser fixadas em caixa de PVC estampado 
embutidas na alvenaria.  
 Todas as tomadas do tipo Universal + terra, deverão ter sequência de ligação 
seguindo o sentido anti-horário: terra, fase, neutro e o condutor deverá ser ligado ao 
barramento de terra existente no quadro de distribuição, exceto onde houver indicação 
específica para aterramento no local.  
SPDA  
 Deverá ser executado de acordo com o projeto, atendendo todas as especificações da 
planilha.  
	
ENTRADA E ALIMENTAÇÃO  
 A entrada de energia será efetuada em baixa tensão, com caixa de medição instalada 
em mureta de alvenaria conforme padrão ENERGISA, obedecendo aos cálculos da demanda.  
	
 
PISO	
	
Será executada piso em concreto desempenado, com espessura de 6 cm de	acordo	 com	
projeto	arquitetônico	e	orçamento.	
O corte das juntas de dilatação será executado entre 5 e no máximo até 7 dias após a concretagem 
com máquina de corte específica para piso. O espaçamento das juntas varia transversalmente de 3 m 
até 4 m no máximo. Longitudinalmente as juntas coincidem com as emendas entre as ruas, de 3 m 
em 3 m. O comprimento de uma junta de construção, ou serrada, deve ser no mínimo igual a 50 cm. 
Devem ser evitados placas com ângulos menores que 90º. Deverá ser realizado um corte no centro 
da maior dimensão da quadra. 
 
	
PINTURA		
	
 As superfícies a serem pintadas deverão estar limpas, secas livres de qualquer 
substância que possa acarretar problemas à pintura.  
 Cada demão de massa ou tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 
perfeitamente seca.  
 A superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade de textura e 
tonalidade.  
 As tintas deverão ser de 1ª qualidade e deverão estar dentro do prazo de validade.  
 



                       

            
 

LIMPEZA	GERAL		
	

A obra deverá ser entregue completamente limpa, sem nenhum material do canteiro 
de obras.  
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